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EDITORIAL

Em maio de 1944 foi assinado um acordo entre o 
Brasil e o Canadâ que visava a promover as rela- 
çôes culturais entre os dois paises, estimulando o in- 

tercâmbio oficial de publicaçôes, cientistas, técnicos e 
de informaçôes em gérai. Neste acordo também ficou 
implicito o desejo de se promover eventos na ârea cul
tural — concertos, exposiçôes de arte, programas de 
radio, filmes etc. — que objetivassem um melhor en- 
tendimento de nossos povos, suas culturas, tradiçôes 
e instituiçôes sociais.

Pode parecer estranho que um acordo de tal nivel 
dê prioridade, também, ao fato cultural em meio a 
um conflito mundial, mas tenho como opiniào que 
nossos lideres naquela época tiveram uma visâo para 
além da crise momentânea, moldando uma comuni- 
dade internacional do pôs-guerra baseada na mütua 
compreensâo. E nada melhor para sua realizaçâo do 
que a divulgaçâo dos meios culturais.

Este acordo foi um dos primeiros que o Canadâ as- 
sinou e, com certeza, o primeiro firmado corn uma 
naçâo latino-americana. Mas por que o Brasil? Nào 
se tem conhecimento da causa, mas sabe-se que exis- 
tiu um contato considerâvel entre ambas as comuni- 
dades artisticas durante os anos de guerra. Quando se 
assinou o acordo, Jacques Tonnancour, famoso artis- 
ta canadense, estava vivendo e pintando no Rio de Ja
neiro. Seu atual estilo reflete, claramente, suas expe- 
riências vividas no Brasil e seus contatos corn os artis- 
tas brasileiros.

As relaçôes entre mûsicos também eram muito for
tes naquele tempo. O compositor canadense Claude 
Champagne esteve no Brasil e tornou-se amigo intimo 
de Francisco Mignone. A peça “Très Prelüdios”, da- 
tada de 1943, é provavelmente o result ado deste en
contre. Além disso, Villa-Lobos compôs cinco con
certos para orquestra dos quais o primeiro, escrito em 
1945, teve em sua première a pianista canadense Ellen 
Ballon. Neste mesmo periodo uma grande exposiçào 
de arte contemporânea teve lugar no MAM do Rio de 
Janeiro.

Assim, as bases para um estreito relacionamento

cultural jâ haviam sido lançadas hâ aproximadamente 
40 anos e, desde entâo, estamos mantendo uma ativi- 
dade de cooperaçào mûtua bem diversificada. Jorna- 
listas brasileiros têm visitado o Canadâ regularmente, 
os filmes do National Film Board alcançaram grandes 
audiências no Brasil e, agora, existe uma grande cons- 
cientizaçâo da importâneia do cinema brasileiro. Nes
te momento estamos em processo de um acordo de 
cooperaçào entre a Embrafilme e o National Film 
Board para se fundar um Centro de Produçâo Cine- 
matogrâfica no Rio de Janeiro.

Informaçôes percorrem nossos paises nos campos 
cientificos, técnicos e nas mais diversas âreas do co
nhecimento humano, crescendo rapidamente na me- 
dida em que nossas universidades estào em busca de 
um relacionamento mais intimo nos campos técnicos 
e humanos. As atividades de nossas Câmaras de Co- 
mércio têm ajudado a construit este relacionamento 
através de uma cuidadosa atençâo aos assuntos cultu
rais.

Embora muito se tenha feito, o processo em si ainda 
nào estâ completo. Reconhecemos que no 
passade nossas atividades nestas âreas foram modes- 

tas, entretanto ficou claramente reconhecida pelos li
deres de nossos paises a necessidade de um maior esfor- 
ço nestes campos. A visita do Primeiro-Ministro Pierre 
Trudeau ao Brasil, em 1981, e a posterior visita do Pré
sidente Joâo Baptista Figueiredo ao Canadâ, em 1982, 
serviram para um maior entrosamento, além de que os 
ôrgâos encarregados deste e de outros campos de am- 
bos os paises buscarem, agora, novos caminhos para se 
construit um relacionamento duradouro. Existe o de
sejo de se continuât este processo e a curiosidade de 
ambos os lados para se atingir este objetivo na medida 
em que é reconhecido que uma exposiçào quantitativa 
e qualitativa de nossas culturas enriquecerâ as socieda- 
des de ambos os paises.

R. S. Maclean
Embaixador do Canadâ no Brasil

Canadense 
no espaço

Os Estados Unidos esperam 
colocar um canadense no 
espaço num futuro bem proximo. 

De acordo com o chefe da 
NASA, o primeiro canadense 
serâ, provavelmente, um 
cientista ou um engenheiro. Isso 
pode acontecer num dos vôos do 
ônibus espacial planejados para 
1984. O primeiro canadense a ir 
ao espaço serâ escolhido pelo

Federal Interdepartamental 
Committee, conforme explicou 
Michael Stephens, um assistente 
do Ministro de Ciências e 
Tecnologia, John Roberts. A 
decisào envolverâ, certamente, o 
Departamento Nacional de 
Pesquisas, que desenvolveu o 
braço mecânico que os 
astronautas vêm usando na 
Columbia.
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